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Kodovias  completam 
30  meses  sem  pardais 

Estímulo  à  impunidade.  Equipamentos  estão  nas  estradas  estaduais,  mas  não  fiscalizam  excesso  de  velocidade  desde  novembro  de  2010. 
Comando  Rodoviário  constata  aumento  de  30%  nos  acidentes  após  faíta  dos  controladores.  Daer  promete  solução  em  mais  sete  meses  pácob 


Rua  onde  ocorreu  atropelamento  coletivo  em 
2011  terá  ciclovia  concluída  nos  próximos  dia 


Técnicos  da  EPTC  trabalham  nos  ajustes  finais  da  via  de  880  metros  que  está  sendo  construída  na  rua  José  do  Patrocínio,  na  Cidade  Baixa  1  gabriela  di  bella/metro 


Endividamento 
de  brasileiro 
bate  recorde 

Segundo  o  Banco  Centrai,  dívidas 
já  comprometem  44%  da  renda 
anuai  das  famílias  no  país  pág.os 

Caixa  se  desculpa 
por  erro  no  caso 
do  Bolsa  Família 

Banco  admitiu  que  dinheiro  foi  liberado 
na  sexta,  antes  da  disseminação  do 
boato  sobre  o  fim  do  programa  pág.og 

Sem  vagas,  presos 
podem  cumprir 
pena  domiciliar 

STF  debate  ação  que  dá  direito  a 
detentos  do  semiaberto  de  irem  para 
casa  se  presídio  estiver  lotado  pág.og 
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Encontro  de 
secretários 

Porto  Alegre  será  sede, 
entre  os  dias  5  e  8  de 
junho,  da  60^  edição 
do  Fórum  Nacional  das 
Secretarias  Municipais 
de  Administração  das 
Capitais.  O  anfitrião  do 
encontro,  que  vai  focar 
a  troca  de  experiências 
na  área,  é  o  titular  da 
pasta  na  capital,  Elói 
Guimarães.  O  encontro 
não  ocorria  no  Estado 
desde  2006. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Bento  Gonçalves 

•  Salvador  França 

•  Aparício  Borges 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Tarso  Dutra 

•  Pinheiro  Borda 

•  Manoel  Elias 

•  Plinio  Kroeff 

•  Diário  de  Notícias 

•  Ipiranga 

•  Padre  Cacique 

•  João  de  O.  Remião 

•  Edgar  Pires  de  Castro 


Local  de  atropelamento 
coletivo  ganha  ciclovia 

Obra  simbólica.  Rua  José  do  Patrocínio  terá  via  para  ciciistas  concluída  nos  próximos  dias 


Via  que  ficou  mundialmen- 
te conhecida  como  o  local  do 
atropelamento  coletivo  de  17 
ciclistas  em  25  de  fevereiro 
de  2011,  a  rua  José  do  Patro- 
cínio, na  Cidade  Baixa,  ganha- 
rá uma  ciclovia  nos  próximos 
dias.  A  expectativa  é  inaugu- 
rar a  obra  neste  sábado,  mas 
existe  a  possibilidade  de  ficar 
para  a  semana  que  vem. 

Apesar  de  ainda  não  es- 
tar completamente  pronta, 
a  ciclovia  de  880  metros  já  é 
utilizada  por  ciclistas,  espe- 
cialmente os  que  distribuem 
bombonas  de  água  com  as 
magrelas  no  bairro.  Atual- 
mente,  técnicos  da  EPTC  (Em- 
presa Pública  de  Transporte  e 
Circulação)  atuam  na  finaliza- 
ção da  sinalização  horizontal. 
Placas  com  indicações  para 
motoristas  e  ciclistas  preci- 
sam ser  instaladas  e  sinalei- 
ras, já  fixadas,  esperam  ser 
ligadas. 

A  via  terá  mão  dupla  de 
circulação,  com  tachões  co- 
locados no  chão  para  demar- 
car a  área  das  bicicletas  e  dos 
veículos,  que  poderão  esta- 


Equipes  da  EPTC  devem  terminar  trabalho  ainda  nesta  semana  i  gabriela  di  bella/metro 


cionar  junto  à  ciclovia  em  al- 
guns trechos. 

O  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappella- 
ri,  disse  que  hoje  se  reuni- 
rá com  a  equipe  responsável 
pela  obra  para  definir  a  da- 
ta da  inauguração.  A  ciclovia 
é  a  primeira  fase  de  um  pro- 


jeto  maior.  Posteriormente,  o 
projeto  prevê  o  prolongamen- 
to da  ciclovia  nas  duas  extre- 
midades. A  via  será  expan- 
dida pela  Loureiro  da  Silva 
até  a  esquina  com  a  rua  Vas- 
co Alves,  no  Centro  Históri- 
co, a  cerca  de  300  metros  da 
Usina.  Na  outra  ponta,  o  pla- 


no é  continuar  até  a  Ipiranga, 
passando  pela  praça  Garibal- 
di e  Erico  Veríssimo.  No  total, 
os  três  trechos  somarão  2,6 
quilómetros. 

MAICON 
BOCK 
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Menino  nasce 
dentro  de  viatura 

Patrícia  Fernanda  Oli- 
veira da  Silva  deu  à  luz 
ontem  à  tarde  ao  filho 
Gabriel  dentro  de  uma 
viatura  da  Brigada  Mili- 
tar. Ela  começou  a  sen- 
tir fortes  contrações  en- 
quanto caminhava  na 
Cidade  Baixa.  A  BM  foi 
acionada  para  levar  a 
mãe  até  o  Fêmina,  mas 
Gabriel  não  esperou  e 
veio  ao  mundo  nas  pro- 
ximidades do  hospital.  O 
parto  foi  feito  por  uma 
soldado.  Mãe  e  bebé  pas- 
sam bem.  ®  METRO  POA 


Inédito 


PGE  tem  greve 
pela  primeira  vez 

Os  servidores  da  PGE 
(Procuradoria-Geral  do 
Estado)  decidiram  ontem 
paralisar  as  atividades  a 
partir  da  próxima  segun- 
da-feira.  A  greve,  a  pri- 
meira da  história  da  ca- 
tegoria, foi  decretada  em 
assembleia.  Há  oito  me- 
ses, os  servidores  tentam 
negociar  com  o  gover- 
no do  Estado  um  rea- 
juste salarial.  A  catego- 
ria quer  26%  de  aumento 

até  2014.  ®  BANDNEWS 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDE/S) 
METROJORNALXOIVI.BR 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993- Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre 
Edição,  às  9h,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM640,àsl4h. 


O  EXEMPLO  QUE  VEM 
DOS  ESTADOS  UNIDOS 

Otha  Lynn  é  um  policial  de  quase  60  anos.  Mora  nos  su- 
búrbios de  San  Francisco,  na  Califórnia,  onde  cria  os 
três  filhos  com  a  esposa.  Ostenta  com  orgulho  o  distin- 
tivo da  SFPD  (San  Francisco  Police  Department).  No  úl- 
timo sábado  o  conheci  ao  entrar  em  uma  loja  da  rede 
Best  Buy,  onde  ele  ficava  na  porta.  Notei  que  estava  com 
uma  pistola,  pentes  com  munição  e  algemas  na  cintu- 
ra, mas  não  trajava  o  uniforme  tradicional.  Perguntei 
se  era  policial.  Ele  me  contou  que  trabalha  durante  20 
horas  por  semana  em  estabelecimentos  privados  e  que 
isso  é  permitido  por  lei.  "Preciso  ter  a  assinatura  do  xe- 
rife concordando.  É  uma  boa  porque  aumento  minha 
renda  e  também  presto  segurança  para  a  comunidade 
em  horários  em  que  eu  habitualmente  não  estaria  de 
serviço"  contou-me  Lynn.  Então  eu  disse  que  no  Estado 
onde  moro,  no  Brasil,  policiais  fazem  trabalhos  como  o 
dele,  mas  tem  que  ser  "por  baixo  dos  panos"  porque  é 
ilegal.  Ele  fez  uma  cara  de  surpreso,  franziu  levemente 
a  testa  e  perguntou:  "Como  assim?" 

Pois  é...  O  exemplo  deste  policial  é  emblemático  pa- 
ra identificarmos  e  mudarmos  a  convivência  com  dis- 
torções simples  de  serem  resolvidas,  solucionadas  pe- 
los nossos  representantes,  corrigidas.  Há  estudos  sérios 
mostrando  que  mais  de  80%  dos  policiais  militares  gaú- 


chos estão  realizando  ou  já  realizaram  o  chamado  "bi- 
co". Eles  se  submetem  a  prestar  segurança  nos  horários 
de  folga  sem  direitos  trabalhistas,  não  raro  sem  condi- 
ções. Ao  mesmo  tempo,  a  presença  deles  à  paisana  para 
proteger  pessoas  e  estabelecimentos  nos  dá,  de  manei- 
ra geral,  mais  tranquilidade.  A  criminalidade  é  esperta 
e  se  movimenta.  A  bandidagem  evita  locais  onde  há  se- 
gurança pois  sabe  das  consequências.  Então  por  que  in- 
sistimos em  deixar  nossos  policiais  fora  da  lei? 

Estou  nos  Estados  Unidos  desde  a  quarta-feira  da  se- 
mana passada  acompanhando  a  missão  política  e  em- 
presarial de  Porto  Alegre  ao  Vale  do  Silício.  O  grupo,  li- 
derado pelo  prefeito  José  Fortunati  e  coordenado  pelo 
empresário  José  Cesar  Martins,  já  visitou  inúmeras  em- 
presas e  entidades  em  uma  das  regiões  mais  evoluídas 
e  prósperas  do  mundo  nas  áreas  de  tecnologia  e  inova- 
ção. Aqui,  falta  tempo  para  acompanhar  tantos  exem- 
plos positivos  e  que  podem  ser  copiados,  adaptados  por 
nós  gaúchos.  No  âmbito  do  empreendedorismo,  mais 
do  que  qualquer  coisa  é  preciso  reduzir  a  burocracia  e 
tornar  mais  fácil  e  barato  o  surgimento  de  novas  em- 
presas que  irão  gerar  empregos,  renda,  tributos.  Sem 
falar  na  educação  pública  de  qualidade  em  grande  es- 
cala que  vai  garantir  perpetuidade  à  economia  moder- 
na que  queremos. 

Um  dia,  quem  sabe,  não  precisarei  explicar  ao  po- 
licial de  San  Francisco  porque  as  coisas  são  como  são 
onde  eu  vivo.  Um  dia,  quem  sabe,  possamos  mudar  de 
verdade. 


FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.poa(5  metrojornaLcom.br 
051/2101.0471 


O  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini.  (MTB:  70.1 45). 
Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha.  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vítor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 

Metro  Porto  Alegre.  Gerente  Executivo:  Luís  Grisólio.  Editor  Executivo:  Maicon  Bock  (11.813  DRT/RS). 
Editora  de  Arte:  Julia  Rodrigues.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  RS.  Diretor-Geral:  Leonardo  Meneghetti. 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  rua  Delfino  Riet,  183, 
Santo  Antônio,  90660-120,  Porto 
Alegre,  RS.  Tel.:  (051)  2101-0471 
O  jornal  Metro  é  impresso  no 
Grupo  Sinos  S/A. 


^  tiragem  e  distribuição 
I  PL^v/  desta  edição  são 


auditadas  pela  BDO. 
40.000  exemplares 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  28  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


®   FOCO  03 


A  zona  norte  é  aquelas  regiões  por  onde  todo  mundo  passa.  O  executivo  desce  do  avião,  os  fãs  curtem  shows,  o  torcedor  grita  goi  e 
o  trabalhador  se  desloca  para  mais  um  dia  de  trabalho.  O  Metro  apresenta  alguns  desses  principais  l^uxos. 

FOTOS:  GABRIELA  Dl  BELLA 


1 Avenida 
Assis  Brasil. 

Veículos, 
buzinas, 
comércio  de  rua 
e  milhares  de 
pessoas.  Quase 
como  um  rio  a 
vida  transcorre 
na  avenida. 
Somente  na 
madrugada  ela 
silencia,  mas 
apenas  por 
algumas  horas. 
Depois  volta  a 
ser  a  via  dos 
transeuntes, 
dos  veículos, 
das  vendas  e  da 
correria. 


Uma  região 
movimentada 


20  Laçador.  De  punho  cerrado. 
Paixão  Cortes  segura  o  laço  e  mira 
o  horizonte.  Eternizado  e  fixado  em 
bronze  não  faz  nenhum  movimento. 
Como  quero-queros  assustados,  por  ele 
sobrevoam  os  aviões.  Como  a  lebre  em 
fuga  no  mato,  por  ele  passam  carros, 
motos  e  caminhões  com  gente  indo  e 
vindo  de  todas  as  regiões. 


3 Ponte  do 
Guaíba. 

Cinquentenária, 
a  travessia  liga  a 
capital  à  metade 
oeste  do  Estado. 
Por  ali,  passa  o 
desenvolvimento. 


4 Arena.  No 
gramado,  os 
leões  do  esporte 
disputam  a  bola. 
Na  arquibancada, 
a  torcida  pula, 
grita  e  comemora. 


metn 
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Preso  suspeito 
de  esfaquear 
advogado 

A  Polícia  Civil  prendeu  um 
homem  suspeito  de  ter  es- 
faqueado o  advogado  José 
Augusto  Amorim,  38  anos, 
enquanto  ele  tomava  chi- 
marrão  na  Redenção  no 
dia  4.  Conforme  apontou  a 
investigação,  ficou  descar- 
tada a  possibilidade  de  as- 
salto. O  autor  do  ataque  te- 
ria motivação  pessoal  para 
agredir  o  advogado. 

O  delegado  Filipe  Brin- 
ghenti  detalhou  que  foram 
trabalhadas  três  linhas  de 
investigações  diferentes, 
sendo  que  uma  delas  aca- 
bou se  confirmando.  Um 
desentendimento  entre 
eles  teria  levado  o  home- 
me  a  desferir  uma  faca- 
da contra  a  cabeça  do  ad- 
vogado, após  imobilizá-lo 
com  uma  "gravata".  Diver- 
sas testemunhas  foram  ou- 
vidas. Três  delas  presencia- 
ram o  delito. 

O  suspeito  foi  preso  na 
sexta-feira  e  encaminhado 
ao  Presídio  Central.  A  Po- 
lícia Civil  não  informou  o 
seu  nome. 

®  METRO  POA 


Prefeitura  tem  5  dias  para 
explicar  descaso  com  obra 

Justiça.  Está  terminando  o  prazo  para  Secretaria  do  Meio  Ambiente  dizer  como  vai  cuidar  do  Monumento  aos  Açorianos 


A  Prefeitura  de  Porto  Alegre 
tem  cinco  dias  para  preparar 
e  encaminhar  à  Justiça  a  sua 
defesa  para  o  descaso  com  o 
Monumento  aos  Açorianos, 
um  dos  cartões-postais  da  ci- 
dade. Responsável  pelos  mo- 
numentos, a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Meio  Ambiente  foi 
citada  pela  Justiça  na  quarta- 
-feira  passada,  com  prazo  de 
10  dias  para  se  explicar. 

Quem  move  a  ação  é  o 
Ministério  Público.  A  Pro- 
motoria de  Defesa  do  Meio 
Ambiente  ajuizou  ação  civil 
pública  com  pedido  de  limi- 
nar contra  o  município  para 
reparos  urgentes  e  restaura- 
ção do  monumento  de  Carlos 
Tenius,  de  1974,  localizado  na 
avenida  Loureiro  da  Silva. 

Na  ação,  o  MP  requer  que 
a  prefeitura,  no  prazo  de  10 
dias,  cerque  o  Monumento 
aos  Açorianos  com  tapumes, 
evitando  a  aproximação  de 


R$5  mi 

é  a  multa  pedida  pelo  Ministério 
Público  caso  a  prefeitura  não  tome 
providêndas  para  restaurar  o 
Monumento  aos  Açorianos. 


pessoas.  A  ação  pede  ainda 
que  a  prefeitura  contrate,  em 
caráter  emergencial  uma  em- 
presa para  realização  de  obras 
de  restauração  do  patrimônio 
histórico  e  cultural,  que  vem 
sendo  deteriorado  com  a  aci- 
dez natural  da  terra  e  das  uri- 
nas humanas  e  animais.  Caso 
a  prefeitura  não  tome  pro- 
vidências pode  ter  de  arcar 
com  uma  multa  estimada  em 
R$  5  milhões. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Monumento  aos  Açorianos  é  cartão-postal  da  capital  i  gabrieladi  bella/metro 
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Pardais  só  no  fim  do  ano 


Contra  o  tempo.  Daer  promete  finalizar  estudo  técnico  que  mapeou  120  rodovias  e  prevê  6o  novos  equipamentos  nos  próximos  20  dias 


Há  exatos  30  meses  as  rodo- 
vias estaduais  gaúchas  estão 
com  os  controladores  de  velo- 
cidade desligados.  Denúncias 
de  irregularidades  levaram 
o  governo  a  desligar  os  equi- 
pamentos em  novembro  de 
2010  e  até  agora  nada. 

Diretor  de  Operação  Rodo- 
viária do  Daer  (Departamen- 
to Autónomo  de  Estradas  de 
Rodagem),  Cleber  Domin- 
gues reconhece  que  em  2012 
nada  foi  feito,  mas  avisa  que 
em  2013  foi.  Segundo  ele,  nos 
próximos  20  dias  estará  con- 
cluído o  estudo  técnico  que 
mapeou  120  faixas  de  circu- 
lação e  prevê  60  novos  equi- 
pamentos pelo  interior.  O  es- 
tudo mostrou  que  as  estradas 
que  demandam  os  equipa- 
mentos estão  localizadas  na 
região  central  e  norte  do  Esta- 
do. "Em  2012  perdemos  o  ano 
discutindo.  Agora  em  2013 
demos  a  mão  à  palmatória  e 
decidimos  tocar  o  estudo  téc- 
nico. Daqui  a  20  dias  deverá 
estar  pronto  para  que  a  gente 
possa  então  fazer  a  licitação", 
antecipa  Domingues. 


"Em  2012  perdemos  o 
ano  discutindo.  Em  2013 
demos  a  mão  à  palmatória 
ededdimos  tocar  o 
estudo  técnico.  Ele  estará 
pronto  em  20  dias  para 
encaminhar  a  licitação." 

CLEBER  DOMINGUES,  DIRETOR  DE  OPERAÇÃO 
RODOVIÁRIA  DO  DAER 

A  licitação  avaliará  técnica 
e  preço  das  empresas  interes- 
sadas. Ela  leva,  tecnicamen- 
te, 120  dias.  "Se  der  tudo  cer- 
to, em  seis  meses  teremos  os 
contratos  assinados  e  aí  come- 
çam as  instalações",  anuncia. 

Addentalidade  em  alta 

Responsável  pela  fiscalização 
nas  estradas  gaúchas,  o  Co- 
mando Rodoviário  da  Briga- 
da Militar  chegou  a  registrar 
30%  de  alta  no  número  de  aci- 
dentes no  período  sem  par- 
dais, se  comparado  ao  que  ha- 
via a  fiscalização  eletrónica. 
O  comandante  do  CRBM,  co- 


ronel Fernando  Alberto  Grillo 
Moreira,  destaca  que  em  luga- 
res próximos  a  centros  urba- 
nos as  pessoas  sabem  da  fal- 
ta de  fiscalização  e  aceleram. 
"A  Estrada  do  Mar,  a  ERS-118, 
a  ERS-040  são  exemplos.  Aca- 
ba acontecendo  o  acidente,  o 
atropelamento.  Pega  uma  via 
como  em  Viamão  que  é  para 
andar  a  60  km/h,  andando  a 
100  km/h,  um  atropelamen- 
to é  morte  na  certa",  observa. 

Professora  e  pesquisado- 
ra da  UFRGS,  especialista  em 
trânsito,  Christine  Nodari  ob- 
serva que  desde  criança  as 
pessoas  se  comportam  me- 
lhor sabendo  que  estão  sendo 
controladas  e  os  pardais  têm 
esse  freio.  "Desejamos  chegar 
rápido.  Se  não  temos  algum 
freio  nos  remetendo  para  es- 
sa questão  de  andar  mais  de- 
vegar,  a  vontade  de  chegar  fa- 
la mais  alto.  O  pardal  ajuda 
a  equilibrar  isso",  resume  a 
especialista. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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Sem  pardais,  addentalidade  chega  a  aumentar  30%  nos  centros  urbanos  1  rodrigo  freitas/prefeitura  de  osório 


7  meses 


Se  os  prazos  correrem  con- 
forme o  cronograma,  em  de- 
zembro o  Rio  Grande  do  Sul 
terá  novos  pardais: 

•   Dentro  de  20  dias  o  Daer 
pretende  concluir  o 


estudo  técnico  dos  locais 
que  precisam  de  pardais 
e  lançar  o  edital  de 
licitação. 

Dividida  em  2  lotes,  a 
licitação  tem  período  de 


duração  estimado  em  120 
dias 

Contratadas,  as  empresas 
precisarão  cerca  de  60  dias 
para  instalação  e  início  da 
operação. 


1 


FIZEMOS  UMA  GRANDE  PESQUSA  PARA  RESPONDER  A  UAAA 
PERGUNTA  MUtTO  IMPORTANTE:  ''ESTÃ  TUDO  BEMr . 


A  Unímed  Porto  Alegre  eslú  enlregqndo  para  p  comunidade  o  3^  ediçoo  da  pesquiso  úo  IBE,  o  índice  de 
Bem-Esrar  Criado  para  medir  e  avaliar  quais  aspeclos  da  vido  podem  afetar  o  bem-esíor  dos  pessoas,  o  iB£  é  uma 
InÊciqliva  inédita  e  pioneiro,  que  reofirmo  Q  compromisso  da  Unimed  com  o  saúde  e  com  o  bem-esfor  da  comunidode. 

Saibo  mais  sobre  o  IBE  ocessondo:  proietobemestor.u ninriedpoo.com.br 


A  nossa  vida  é  cuidar  da  sua. 


Unimecl  4\ 


PorXú  Almagre  | 
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Caixa  se  desculpa  por 
erros  no  Bolsa  Família 


Boato.  Banco  admite  equívoco  na  informação  sobre  antecipação 
de  pagamento.  Oposição  pede  explicações  e  investigação  criminai 


o  presidente  da  Caixa,  Jor- 
ge Hereda,  pediu  desculpas 
ontem  por  ter  mantido  a 
falsa  informação  de  que  a 
liberação  do  dinheiro  ocor- 
rera somente  após  o  boato 
que  gerou  um  corre-corre 
dos  beneficiários  do  Bolsa 
Família.  O  banco  havia  in- 
formado que  os  recursos 
foram  liberados  no  sábado 
(19)  para  evitar  tumultos. 

No  entanto,  os  R$  2,09 
bilhões  foram  colocados 
à  disposição  das  13,8  mi- 
lhões de  famílias  benefi- 
ciadas na  sexta-feira  (17), 
véspera  da  data  em  que  co- 
meçou a  circulação  a  infor- 
mação de  que  o  programa 
social  iria  acabar.  "Tive  a 
informação  na  segunda-fei- 
ra  e  mandei  fazer  um  le- 
vantamento exaustivo  do 
que  ocorreu",  declarou  He- 
reda. "Só  quem  passou  por 
uma  crise  entende." 

A  mudança  no  calen- 
dário de  pagamento  foi 
excepcional.  Segundo  a 
Caixa,  o  NIS  (Sistema  Na- 
cional de  Informações  So- 
ciais) estava  em  atuali- 
zação  desde  março  para 
excluir  em  torno  de  um 
milhão  de  beneficiários 
que  tinham  dois  números 
de  cadastro.  Para  evitar  o 
bloqueio  do  pagamento, 
todo  o  dinheiro  foi  libera- 


"Tivemos 
uma 

fe  informação 
Kxfl  equivocada 
em  relação  à  data, 
e  isso  gerou  uma 
informação  imprecisa 
da  Caixa.  Peço  desculpas 
a  todos.  Eu  pretendo 
dar  esclarecimentos 
necessário  a  quem  quer 
que  seja." 

JORGE  HEREDA,  PRESIDENTE  DA  CAIXA 

do  de  uma  só  vez. 

A  operação  foi  infor- 
mada pela  Caixa  apenas 
à  área  técnica  do  Minis- 
tério do  Desenvolvimento 
Social.  Nenhum  represen- 
tante do  banco  havia  sido 
informado. 

A  justificativa  é  de  que 
apenas  70%  dos  benefícios 
são  pagos  exatamente  na 
data  prevista  e,  mesmo 
com  a  divulgação  da  ante- 
cipação, o  dinheiro  ficaria 
disponível  por  três  meses, 
sem  nenhum  prejuízo.  "A 
única  coisa  que  faria  a 
pessoa  retirar  seus  recur- 
sos é  o  medo  de  que  o  be- 
nefício acabasse",  acredita 
Hereda. 


Depoimento 

A  origem  do  boato  ainda  é 
investigada  pela  Polícia  Fe- 
deral. A  oposição  acredi- 
ta que  a  antecipação  da  li- 
beração dos  recursos  possa 
ter  motivado  a  circulação 
da  notícia  falsa. 

O  PSDB  entrou  com  uma 
ação  na  Procuradoria  Ge- 
ral da  República  pedindo 
a  investigação  cível,  pe- 
nal e  administrativa  dos 
transtornos  causados  no 
programa.  "Dilma  classifi- 
cou o  episódio  de  desuma- 
no e  criminoso.  Lula  disse 
que  foi  praticado  por  gen- 
te do  mal,  e  o  presiden- 
te do  PT  chamou  o  episó- 
dio de  terrorismo  eleitoral. 
O  que  não  estava  previsto 
nesse  script  era  o  fato  de 
a  CEF  ter  emitido  declara- 
ções contraditórias  caracte- 
rizando pouco  zelo  com  a 
verdade",  afirmou  senador 
Álvaro  Dias  (PSDB-PR). 

O  partido  também  pe- 
dirá a  convocação  do  pre- 
sidente da  Caixa  para 
explicar  o  episódio  no  Con- 
gresso. "Eu  pretendo  dar 
esclarecimento  necessário 


a  quem  quer  que  seja 
rantiu  Hereda. 


Movimento  foi  incomum  entre  as  I3h  e  as  20h  do  sábado  (i8)  i  tânia  rego/abr 


692 


920 


MARCELO 
FREITAS 
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mil  beneficiários  do  Bolsa 
Família  tinham  cadastro 
duplicados  no  sistema  de 
programas  sociais  da  Caixa. 


mil  saques  do  benefício  foram 
feitos,  em  12  Estados,  durante 
menos  de  48  horas  após  o 
boato  surgir. 


Força-tarefa. 
AGU  vai  apurar 
direitos  de 
vítimas  de  SM 

A  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União)  decidiu  enviar  uma 
força-tarefa  de  procuradores 
federais  a  Santa  Maria  para 
ajudar  na  elaboração  de  de- 
zenas de  ações  regressivas 
favoráveis  às  vítimas  do  in- 
cêndio da  boate  Kiss. 

O  primeiro  lote  de  ações 
judiciais  vai  requerer  ressar- 
cimento dos  custos  previ- 
denciários  com  as  pensões 
que  o  INSS  pagou  aos  funcio- 
nários da  boate,  vítimas  do 
incêndio.  Também  será  fei- 
to cruzamento  de  dados  en- 
tre os  242  mortos  para  saber 
quantos  estavam  segurados 
pela  Previdência  Social.  Em 
tese,  todas  as  famílias  rece- 
beram ou  teriam  direito  a  re- 
ceber pensões  por  morte. 

Uma  análise  prévia  apon- 
ta uma  possibilidade  de 
mais  de  70  ações  dessa  natu- 
reza. A  AGU  já  atua  em  ações 
regressivas  em  casos  de  aci- 
dentes de  trânsito  provoca- 
dos por  motoristas  embria- 
gados, acidentes  de  trabalho 
decorrentes  de  falta  de  equi- 
pamentos de  segurança  nas 
empresas  e,  mais  recente- 
mente, de  violência  contra 
a  mulher  tipificada  pela  Lei 
Maria  da  Penha. 

A  tragédia  aconteceu  na 
madrugada  de  27  de  janei- 
ro, após  a  banda  Guriza- 
da  Fandangueira  fazer  um 
show  pirotécnico  no  palco. 
As  oito  pessoas  denuncia- 
das por  homicídio,  fraude 
no  processo  e  falso  testemu- 
nho aguardam  julgamento. 


CLÁUDIO  HUMBERTO 
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Presos  podem  cumprir  pena  em  casa 


Com  um  deficit  de  237  mil 
vagas,  os  presídios  brasi- 
leiros poderão  deixar  de 
receber  condenados  a  pe- 
nas menores,  que  só  são 
obrigados  a  dormir  e  pas- 
sar o  fim  de  semana  na 
prisão.  O  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  deverá 
julgar  no  segundo  semes- 
tre um  recurso  apresenta- 
do pelo  Ministério  Público 
do  Rio  Grande  do  Sul  con- 
tra a  decisão  da  Justiça  do 
Estado  que  autorizou  um 
preso  a  cumprir  prisão  do- 
miciliar por  falta  de  vaga 
no  presídio. 

O  processo  foi  debati- 
do ontem  numa  audiência 
pública  que  será  concluí- 
da hoje.  "É  preciso  que  a 
União  assuma  o  papel  de  li- 
derança na  segurança  pú- 


"0  sistema  prisional  está 
à  beira  de  um  colapso. 
A  execução  penal  talvez 
seja  uma  das  áreas  em 
que  a  realidade  mais  se 
distancia  da  letra  da  lei/' 

GILMAR  MENDES,  MINISTRO  DO  STF 

blica",  cobrou  o  ministro 
Gilmar  Mendes,  relator  da 
ação,  que  espera  colocar  o 
tema  na  pauta  no  segundo 
semestre. 

A  partir  da  decisão,  o 
STF  deverá  editar  uma  Sú- 
mula Vinculante  e  todos  os 
tribunais  deverão  conceder 
o  direito  ao  cumprimento 
da  pena  em  casa,  até  que 
haja  uma  vaga  disponível. 


"Devolvemos  pessoas 
muito  piores  à  sociedade 
por  falta  de  políticas  de  res- 
socialização  e  precariedade 
do  sistema  prisional",  afir- 
mou o  defensor-geral  da 
República,  Haman  Tabosa. 

Entre  2008  e  2010,  Gil- 
mar Mendes  comandou  os 
chamados  mutirões  carce- 


rários, que  revelaram  pre- 
sos cumprindo  penas  mais 
graves  por  falhas  do  siste- 
ma prisional. 

O  Brasil  tem  o  quarto 
maior  número  de  presos  do 
mundo:  549.577,  segundo 
o  governo.  Do  total,  23  mil 
no  regime  semiaberto. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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Endividamento  dos 
brasileiros  bate  recorde 


Finanças.  Dívidas  de  famílias  representam 
44%  da  renda  anuai  no  finai  do  primeiro 
trimestre,  segundo  levantamento  do  BC 


Os  brasileiros  estão  cada 
vez  mais  endividados.  Se- 
gundo dados  do  BC  (Banco 
Central),  em  março  deste 
ano,  as  dívidas  das  famí- 
lias bateram  novo  recor- 
de e  representavam  43,99% 
da  sua  renda  média  anual. 
O  percentual  é  superior  ao 
registrado  em  fevereiro, 
quando  o  índice  atingiu 
43,79%. 

No  fim  do  primeiro  tri- 
mestre de  2012,  era  de 
42,37%.  Em  2005,  data  de 
início  da  pesquisa  do  BC,  o 
índice  não  chegava  a  20%. 

Segundo  a  autoridade 
monetária,  parte  do  au- 
mento do  endividamento 
nos  últimos  anos  está  li- 
gada ao  financiamento  de 
imóveis.  O  BC  avalia  que 
muitos  brasileiros  estão 
substituindo  o  pagamento 


do  aluguel  pela  prestação 
da  casa  própria,  um  endi- 
vidamento de  longo  pra- 
zo, com  juros  mais  baixos 
e  que  significa  aumento  de 
patrimônio. 

Se  descontado  o  crédi- 
to imobiliário  das  dívidas 
das  famílias,  o  endivida- 
mento médio  dos  brasilei- 
ros equivalia  em  março  a 
30,48%  da  sua  renda  anual. 
O  número  representa  uma 
leve  queda  em  relação  ao 
mês  anterior  e  segue  abai- 
xo do  recorde  atingido  em 
agosto  do  ano  passado,  de 
31,5%. 

O  comprometimen- 
to da  renda  com  parcelas 
da  dívida  também  recuou 
um  pouco  em  março  para 
21,66%.  Em  fevereiro,  o  ín- 
dice era  de  21,84%  em  fe- 
vereiro, segundo  dados  re- 


\o  da  sua 
vem  com 
los  reais 


Endividamento  está  ligado  ao  finandamento  de  imóvel  i  têrcio  teixeies/futura  press 


visados.  Também  houve 
queda  em  relação  a  mar- 
ço de  2012,  quando  o  com- 
prometimento estava  em 
22,91%  da  renda. 

Se  forem  retirados  da 
conta  os  financiamentos 
habitacionais,  o  compro- 
metimento da  renda  men- 
sal fica  em  20,06%  em  mar- 
ço de  2013,  ante  20,24%  em 
fevereiro.  ®  metro 


•  • • Segundo  a 
autoridade 
monetária,  parte 
do  aumento 
do  endividamento 
nos  últimos  anos 
está  ligada  ao 
financiamento 
de  imóveis. 


Carro.  Preço  do  etanol  cai 
em  14  Estados  e  sobe  em  12 


o  preço  médio  do  etanol  re- 
cuou em  14  Estados  e  subiu 
em  outros  12  na  semana 
encerrada  em  25  de  maio. 
No  Distrito  Federal,  os  pre- 
ços ficaram  estáveis  segun- 
do dados  da  ANP  (Agência 
Nacional  de  Petróleo). 

No  entanto,  abastecer 
com  o  combustível  é  mais 
vantajoso  em  relação  à  ga- 
solina apenas  em  Goiás, 
Mato  Grosso  e  São  Paulo. 
Nos  demais  23  Estados  bra- 
sileiros e  no  Distrito  Fede- 


ral, a  gasolina  está  mais 
competitiva. 

Em  São  Paulo,  pre- 
ço caiu  2,55%  na  sema- 
na, para  R$  1,870  o  litro. 
A  maior  alta  semanal  foi  ve- 
rificada no  Amapá  (6,02%), 
enquanto  que  a  maior  que- 
da aconteceu  em  Goiás 
(-2,86%).  Na  média,  o  me- 
nor preço  foi  R$  1,87  o  li- 
tro, em  São  Paulo.  O  maior 
preço  médio  foi  verificado 
em  Roraima,  a  R$  2,757  o  li- 
tro. ®  METRO 


Pesquisa.  Criação  de  novas 
empresas  tem  queda  de  4% 


No  primeiro  trimestre  de 
2013  foram  criadas  e  pas- 
saram a  funcionar  no  país 
428,7  mil  novas  empresas, 
uma  queda  de  4,1%  sobre 
o  mesmo  período  do  ano 
passado,  quando  foram 
447  mil,  segundo  a  Serasa 
Experian. 

Para  a  Serasa,  o  recuo  é 
reflexo  tanto  do  enfraque- 
cimento da  atividade  eco- 


nómica, desestimulando  o 
surgimento  de  novos  em- 
preendedores, quanto  do 
bom  momento  vivido  pelo 
mercado  de  trabalho. 

O  estudo  aponta  que 
65%  das  428,7  mil  novas 
empresas  criadas  no  pri- 
meiro trimestre  (ou  277 
mil)  foram  de  microem- 
preendedores  individuais. 

®  METRO 
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Crescem  indícios  do  uso  de  arma  química 

Guerra  na  Síria.  Repórteres  do  le  Monde'  afirmaram  ter  sentido  os  efeitos  do  gás  sarin,  o  governo  francês  confirmou  suspeitas 


Dois  jornalistas  do  jornal  fran- 
cês "Le  Monde"  testemunha- 
ram o  uso  do  gás  sarin  pelas 
tropas  do  ditador  sírio,  Bashar 
Al  Assad.  Conforme  relato  pu- 
blicado ontem,  o  fotógrafo  e  o 
repórter  presenciaram  o  ata- 
que incolor  e  inodoro,  capaz 
de  provocar  tosse,  cegueira, 
vómitos  e  náuseas. 


O  recurso  foi  utilizado  em 
Jobar,  reduto  rebelde  mais 
próximo  da  capital  Damasco, 
em  abril.  Os  jornalistas  con- 
taram também  ter  sentido  o 
efeito  da  substância,  tendo 
problemas  visuais  e  respirató- 
rios por  quatro  dias.  À  comu- 
nidade internacional,  Assad 
nega  que  use  o  gás  para  com- 


bater os  opositores. 

A  história  surgiu  no  mes- 
mo dia  em  que  a  União  Euro- 
peia se  reunia  para  discutir  o 
fim  do  embargo  de  armas  aos 
rebeldes.  No  início  da  noite, 
os  ministros  de  Relações  Exte- 
riores do  bloco  concordaram 
em  suspender  as  restrições. 
Ainda  não  há,  entretanto,  um 


plano  para  armar  os  oposito- 
res de  Assad. 

Os  dois  maiores  defenso- 
res do  fim  do  embargo  foram 
os  chanceleres  do  Reino  Uni- 
do e  da  França.  O  ministro 
francês,  Laurent  Fabius,  insis- 
tiu que  há  mais  indícios  sobre 
a  necessidade  de  aumentar  a 
ajuda  aos  combatentes. 


"Há,  cada  vez  mais,  uma 
forte  evidência  de  utilização 
localizada  de  armas  químicas. 
Temos  que  verificar  e  estamos 
fazendo  isso  com  os  nossos 
parceiros",  disse.  Os  Estados 
Unidos  afirmaram  que  a  con- 
firmação do  uso  de  tal  recurso 
representaria  luna  "linha  ver- 
melha" na  guerra  síria.  ®  metro 


ONDE  FICA 

A  Síria  faz  fronteira  com  cinco  países 
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Mediterrâneol 

LÍBANO 


síria  IRAQUE 


I  Bom  negócio 
NEGÓCIOS  '  é  ser  feliz 

Empréstimo  consignado 
Melhores  taxas  de  mercado 

Dinheiro  rápido  e  sem  burocrick 
^  Sem  consufta  ao  SPC  e  ao  SERASA 
Renegociação  da  divida 
Financiamento  em  até  gÊ  vezes 
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Magistério  |  Polida  C[vil  [  Pensionistas  do  iPE 
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RPMde 
volta 

A  banda  RPM,  do 
vocalista  Paulo  Ricardo, 
faz  show  no  Teatro  do 
Bourbon  Country  no  dia 
8  de  junho.  Além  de 
sucessos  como  "Rádio 
Pirata"e  "Olhar  43",  os 
músicos  interpretam 
as  canções  do  seu  novo 
disco,  "Elektra".  Ingressos 
de  R$  80  a  R$  i8o,  à 
venda  no  site  www. 
ingressorapido.com.br 


Histórias  de  um  teatro 


Acervo.  Theatro  São  Pedro  iança  hoje  site 
com  documentos  e  programas  históricos 


Símbolo  de  Porto  Alegre,  o 
Theatro  São  Pedro  dá  mais 
um  passo  na  construção  da 
da  sua  história.  A  partir  de 
hoje,  o  público  terá  acesso, 
via  internet,  a  mais  de  dois 
mil  documentos  que  recu- 
peram a  trajetória  do  tea- 
tro, como  programas  de 
espetáculos,  catálogos,  im- 
pressos e  fotografias.  Os  do- 
cumentos estarão  dispo- 
níveis no  próprio  site  do 
TSP,  divididos  em  quatro 
eixos  temáticos:  memória 
cultural  e  artística  (espetá- 
culos em  geral),  memória 
institucional  e  patrimônio 
histórico-cultural. 

O  coordenador  do  Thea- 
tro São  Pedro,  José  Roberto 


O  cartão-postal  do  início 
do  século  20,  com  o  TSP 
e  seu  prédio  gémeo,  o 
Tribunal  do  Jury. 


Diniz  de  Moraes,  diz  que  foi 
em  2008  que  perceberam  o 
quanto  era  importante  ter 
a  memória  do  TSP  de  uma 
maneira  mais  sistematiza- 
da. "Organizamos  uma  ex- 
posição histórica  em  come- 
moração aos  150  anos  da 
casa  e  nunca  mais  conse- 
guimos tirá-la  de  cartaz.  E 
a  demanda  de  pesquisado- 
res e  estudantes  só  vêm  au- 
mentando", justifica. 

A  verba  para  a  digitali- 
zação do  acervo  veio  da  Pe- 
trobras,  num  patrocínio  de 
R$  95  mil,  e  viabilizou  es- 
ta primeira  etapa  do  site. 
"Mas  a  tendência  é  que  o 
acervo  aumente.  Há  mui- 
to material  com  coleciona- 
dores,  com  a  Dona  Eva  e 
aqui  mesmo  no  teatro.  Há 
poucos  dias,  recebemos  a 
coleção  inteira  de  progra- 
mas dos  anos  1950",  conta 
Moraes. 

Segundo  ele,  há  curio- 
sidades para  todos  os  gos- 
tos. "A  gente  se  surpreen- 
de com  as  fotos  dos  atores 
bem  jovens,  com  a  moda  de 
décadas  atrás,  com  os  pró- 
prios anúncios  dos  progra- 
mas. A  história  do  teatro  é  a 
história  de  todos  nós",  diz. 

®  METRO  POA 


SI  tutus 


"  A  tendência 
é  que  o  acervo 
aumente. 
Há  muito 
material  com 
colecionadores, 
com  a  Dona  Eva, 
aqui  mesmo  no 
teatro." 

JOSÉ  ROBERTO  DINIZ  DE 
MORAES,  COORDENADOR  DO 
THEATRO  SÃO  PEDRO 


Acesse 


O  acervo  digitalizado  do 
Theatro  São  Pedro  está 
disponível  a  partir  de  hoje  no 
site  www.teatrosaopedro 

•  As  imagens  estão  em  bai- 
xa resolução  e  se  destinam  ex- 
clusivamente para  difusão  do 
acervo  e  pesquisa.  Não  está 
permitida  a  utilização  para  fins 
comerciais. 

•  O  usuário  deve  creditar  a  au- 
toria e  referenciar  a  fonte  ao 
utilizar  as  imagens  do  banco 
de  dados. 


Cena  da  peça  "Extremo"  (1985),  com  Pepita  Rodrigues  e  Carlos  Eduardo  Doiabeila  1 


Concerto  vai  de  Mozart  a  Debussy 


A  Orquestra  Sinfónica  de 
Porto  Alegre  recebe  dois  so- 
listas no  concerto  desta  noi- 
te: a  harpista  Bridget  Kibbey 
e  o  maestro  Ransom  Wilson, 
também  flautista. 

Ambos  são  destaque  na 
cena  erudita  nova-iorquina 
e  participam  do  programa 


com  obras  de  Debussy,  Mo- 
zart e  Ravel.  O  concerto  co- 
meças às  20h30,  no  Salão  de 
Atos  da  Ufrgs  (av.  Paulo  Ga- 
ma, 110). 

Os  dois  solistas  inter- 
pretarão juntos  o  "Concer- 
to para  flauta  e  harpa",  de 
Wolfgang  Amadeus  Mozart 


(1756-1791),  no  qual  Wilsom 
também  faz  o  solo  de  flauta, 
e  as  famosas  "Danças  Sacra  e 
Profana",  de  Claude  Debussy 
(1862-1918),  escritas  para 
harpa  e  orquestra. 

De  Debussy,  o  progra- 
ma inclui  ainda  "Noturnos", 
que  terá  a  das  vozes  femini- 


nas do  Coro  Sinfónico  da  Os- 
pa.  A  noite  se  encerra  com 
"Le  Tombeau  de  Couperin", 
uma  suite  originalmente  pa- 
ra piano  solo,  composta  por 
Maurice  Ravel. 

Ingressos  à  venda  na  bi- 
lheteria do  teatro,  por  R$  20. 


A  harpista  Bridget  Kibbey 

I  LISA  MAZZUCCO/DIVULGAÇÃO 


Estude  de  sua  casa  ou  trabalho  em  uma  das  melhores  Universidades  do  RS 


Educação  a  distância 


UNIJUl  EaD 


Cursos  online  de 
Graduação  com 
2  anos  de  duração 


Vestibular  de  Inverno 

Inscrições  Abertas:  www.unijui.edu, br/vestibular 
Fone:  (51)  3264-8006 


Unidade  de  Apoio  em  Porto  Alegre:  Praça  Júlio  de  Castilhos,  28 
Bairro  Moinhos  de  Vento  (junto  ao  Pré-Vestibuíar  ANGLO) 


#1  UI1  JFI 


"EU  TO  DE  OLHO!" 

O  Brasil  Urgente  dos  gaúchos  está  de  olho  nos 
problemas  sociais,  injustiças  e  descaso  das 
autoridades.  Senn  medo  de  dizer  a  verdade! 
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Memória  Megamostra  renova  o  culto 
ao  Rei  do  Rock  e  confirma  Porto  Alegre 
no  roteiro  de  grandes  atrações  culturais 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Rei  do  Rock  foi  um  soldado-modelo  | 
e  chegou  a  sargento  do  Exército  1 


Élvis  para  todos 


Mais  do  que  um  templo  pro- 
visório para  os  fãs  do  Rei  do 
Rock,  a  exposição  "Élvis  Ex- 
perience"  é  uma  oportunida- 
de única  na  vida  cultural  de 
Porto  Alegre.  E  vale  muito  ser 
visitada. 

Organizada  pela  empresa 
2Share  e  sob  a  supervisão  de 
Priscilla  Presley,  viúva  do  ar- 
tista, a  mostra  em  cartaz  no 
BarraShoppingSul  tem  uma 
estrutura  que  impressiona 
pela  cenografia,  pela  estru- 
tura e  pelo  acervo  reunido. 
Outro  detalhe  é  seu  ineditis- 
mo: além  de  São  Paulo,  que 
recebeu  a  mostra  no  ano  pas- 
sado, nenhuma  outra  cidade 
no  mundo  viu  esta  coleção.  A 


500 


objetos  estão  em  exposição, 
entre  figurinos,  documentos, 
carros,  discos,  filmes,  prémios, 
livros  e  até  perfumes  do  astro. 

partir  de  Porto  Alegre,  é  pos- 
sível que  viaje  para  o  Chile, 
Inglaterra  e  Japão. 

A  estrutura  de  "Élvis  Expe- 
rience"  procura  dar  conta  de 
toda  a  vida  de  Élvis  Presley, 
desde  seu  nascimento  (em 
janeiro  de  1935)  até  a  morte 
na  mansão  de  Graceland,  em 
agosto  de  1977. 


Dividida  em  espaços  te- 
máticos, a  visita  pela  exposi- 
ção se  inicia  com  a  infância 
do  artista,  depois  trata  da  re- 
lação com  o  empresário  Tom 
Parker  e  acompanha  sua  pas- 
sagem pelo  exército.  A  partir 
daí,  há  várias  supresas  para  o 
público. 

Entre  elas  estão  os  vídeos 
da  época  em  que  Élvis  come- 
çou a  se  destacar  no  show  te- 
levisivo de  Ed  Sullivan,  bem 
como  a  sala  que  reúne,  pela 
primeira  vez,  todos  os  póste- 
res e  filmes  que  protagoni- 
zou (foram  33  no  total).  Uma 
sala  mais  ampla  mostra  um 
pouco  da  intimidade  do  can- 
tor, incluindo  vários  carros 


da  sua  coleção  e  a  televisão 
com  um  tiro  disparado  pelo 
próprio.  Um  paredão  de  dis- 
cos e  um  closet  imenso  tam- 
bém merecem  atenção  e  pre- 
param para  o  "gran  finale": 
um  espaço  dedicado  à  reper- 
cussão da  morte  do  artista. 
Além  das  coberturas  de  tele- 
jornais pelo  mundo  afora,  há 
reproduções  de  matérias  im- 
pressas -  incluindo  as  da  re- 
vista Veja,  assinada  por  Tá- 
rik  de  Souza,  e  da  Folha  de 
São  Paulo,  escrita  por  Paulo 
Francis. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Para  ver 


A  exposição  fica  em  car- 
taz até  o  dia  2  de  julho,  no 
BarraShoppingSul 

•  Os  ingressos  custam 
R$  45  (individual)  ou 
R$  150  (visita  guiada) 

•  Há  descontos  especiais 
para  grupos  e  os 
descontos  tradicionais 
para  estudantes  e 
idosos 

Vendas  pelo  site  www. 
ingressorapido.com.br 


RAFAEL  REISMAN 

PRODUTOR  DA  MOSTRA 


O  brasUiense  é  um  empre- 
sário de  shows  musicais. 
Agora,  montou  uma  em- 
presa para  administrar  o 
projeto  'Élvis  Experience'. 

Por  que  você  resolveu  tra- 
zer a  exposição  ao  Brasil? 

Fui  a  Graceland  e  vi  que  a 
maioria  dos  objetos  ficam 
guardados.  Montamos  um 
projeto,  apresentamos  para 


a  Priscilla  Presley  e  ela  apro- 
vou. Antes  de  Porto  Alegre, 
só  São  Paulo  viu  a  mostra. 

O  que  você  destaca  nesta 
coleção? 

Temos  o  Élvis  de  A  a  Z,  des- 
de a  certidão  de  nascimen- 
to até  o  livro  de  assinaturas 
do  funeral.  Esperamos  que 
o  público  de  Porto  Alegre 
prestigie  este  rico  acervo. 


metrí 
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Xpería  ZR 
à  prova 
d'àgua 

Sem  limites.  Sony  anuncia  novo  smartphone 
que  fiima  compietamente  submerso  na  água 


Sabe  aquele  ditado  que  diz 
"não  faço  isso  nem  debai- 
xo d' água",  então,  ele  po- 
de estar  com  os  dias  conta- 
dos se  depender  da  Sony  e 
de  seu  novo  lançamento,  o 
Xperia  ZR,  um  smartphone 
que  promete  filmar  até  em- 
baixo d'água. 

Anunciado  dia  13  de 
maio,  o  aparelho  filma  com 
tecnologia  fali  HD  e  supor- 
ta uma  submersão  comple- 
ta de  até  1,5  metros,  por  30 
minutos,  explica  a  empresa 
em  seu  vídeo  promocional. 
E,  se  a  ansiedade  for  gran- 
de, você  pode  compartilhar 
o  vídeo  ali  mesmo  na  beira 
da  piscina  ou  da  cachoeira 
com  seus  amigos,  usando  a 
tecnologia  NFC  (Near  Field 
Communications). 

A  linha  Xperia  tem  ge- 
rado muitos  lucros  para 
a  empresa  que  se  viu  em 
uma    situação  financeira 


difícil,  após  o  fim  da  Sony 
Ericsson. 

Características 

O  hardware  do  modelo  atual 
lembra  aquele  de  anteriores 
como  o  Xperia  Z  e  ZQ.  Com 
peso  de  140  g  e  tecnologia  An- 
droid  4.1,  A  tela  ficou  menor, 
com  4,6  polegadas,  tecnolo- 
gia BRAVIA  Engine  2,  proces- 
sador Snapdragon  quad  core 
de  1.5GHz,  2GB  de  memória 
RAM,  8GB  de  armazenamen- 
to interno  -  expansível  com 
cartão  microSD  -,  câmera  tra- 
seira de  13  megapixels  e  HDR 
para  fotos  e  vídeos. 

A  Sony  divulgou  que  pre- 
tende lançar  o  Xperia  ZR  a 
partir  da  metade  do  ano, 
mas  não  anunciou  seu  pre- 
ço. Levando  em  conta  que 
o  Xperia  Z(i  custa  R$  2.049, 
esse  novo  modelo,  deve  fi- 
car na  mesma  faixa  de  valor 

ou  mais.  ®  METRO 


Os  invasores 
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LEMBRAR. 
AMAU 
E  GUARQAHI 


HAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 
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Velocidade  nas  estradas 

o  excesso  de  velocidade  está  trazendo  os 
acidentes  e  as  perdas  com  ele  em  todos 
os  sentidos,  gastos  desnecessários  com 
reabilitações  e  gastos  públicos  para  to- 
dos os  setores  de  nossa  nação,  e  princi- 
palmente a  perda  irreparável  da  vida  de 
entes  queridos  nesses  eventos  de  tragé- 
dias. Esse  alerta  e  ideia  de  que  falo,  é  que 
os  veículos  automotores  já  deveriam  sair 
das  fábricas  com  lun  novo  dispositivo  de 
velocidade  máxima  prevista  em  lei  de 
110  km/h.  Assim,  evitariam  o  número  ex- 
cessivo de  acidentes  e  de  perdas  nas  nos- 
sas estradas  e  estariam  facilitando  nas 
duas  vias  o  cumprimento  das  leis  de  trân- 
sito em  nosso  país,  servindo  de  exem- 
plo ao  mundo.  É  preciso  ressaltar  que  es- 
ses novos  veículos  de  todas  as  marcas 
que  se  veem  hoje  são  de  um  material  frá- 
gil e  descartável  comparados  com  os  veí- 
culos antigos,  onde  o  motorista  e  passa- 
geiro ficam  vulneráveis  como  vemos  dia 
a  dia  nas  notícias  de  acidentes.  É  impor- 
tante que  os  carros  facilitem  a  vida  do  ser 
humano  sem  causar  danos  e  mal,  e  com 
este  novo  dispositivo  tragam  a  prevenção 
que  é  a  solução  para  esta  questão. 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Correçâo 


Diferentemente  do  publicado  na  edição  de 
ontem,  na  página  15,  o  Bayern  de  Munique  é  o 
quarto  clube  a  conquistar  cinco  títulos  da  Liga 
dos  Campeões  da  Europa.  O  Liverpool  também 
tem  o  mesmo  número  de  conquistas. 


Metro  pergunta 


O  que  você  achou  da 
estreia  dos  times 
gaúchos  no  Brasileirão? 


@brunolois 

Tudo  normal  no  RS.  hehe 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@WTarcisio 

O  @gremiooficial  começar  ganhando  é 
muito  bom  para  o  coração  gaúcho. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa(g)metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


wcilreta  fstó  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  trabalho  é  uma  área  propensa  a  novi- 
dades diante  de  seus  planos,  especialmente  a  longo  prazo.  Mo- 
mento que  será  fundamental  separar  razão  e  emoção. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  lidar  com  te- 
mas relacionados  a  viagens,  contatos  à  distância  e  também  para  se 
empenhar  em  novos  conhecimentos.  Cuide  para  não  se  exceder. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  momento  é  pouco  indicado  para 
se  envolver  em  negócios  ousados.  Nas  relações,  procure  agir  de 
maneira  compreensiva  com  a  postura  de  algumas  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Propensão  a  se  dedicar  aos  assuntos  de 
pessoas  que  possuem  maior  vínculo,  o  que  recomenda  atenção  para 
não  parar  sua  vida  por  isso.  Momento  importante  para  decisões. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  a  ansiedade  com  algumas 
expectativas  profissionais  e  materiais  não  sobrecarreguem  sua 
rotina.  O  cuidado  com  o  seu  jeito  de  agir  será  fundamental 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  propício  para  desfrutar  mo- 
mentos de  diversão  com  seus  amigos,  com  quem  estiver  ao  seu 
lado  na  vida  amorosa  ou  mesmo  em  alguma  nova  paquera. 

Libra  (23/9  a  22/10)  a  retomada  de  antigos  assuntos  é  uma 
tendência  junto  às  relações  de  maior  vínculo.  O  mais  indicado  é  es- 
clarecê-los para  direcionar  projetos  ao  lado  das  pessoas  que  convive. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  especial  para  revisar  pa- 
péis que  envolvam  questões  materiais  e  documentos.  Momento 
para  se  dedicar  a  novos  conhecimentos  ou  retomar  pesquisas. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  tendências  para  posturas  mais 
consumistas.  Momento  especial  para  reavaliar  despesas  que  são 
mais  e  menos  essenciais.  Atente-se  para  não  se  exceder  com  manias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Suas  emoções  estarão  mais 
transparentes  que  o  normal,  o  que  requer  atenção  para  que  varia- 
ções de  humor  e  posturas  radicais  não  atrapalhem  as  convivências. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Evite  se  afastar  de  pessoas  especiais 


)^^^  PO''  causa  de  irritações  da  rotina.  Algumas  delas  poderão  auxi- 
liá-lo na  maneira  de  enfrentar  desafios.  Evite  antigos  receios. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  espírito  de  grupo  será  essencial  nas  re- 
lações de  trabalho  e  para  a  conquista  de  metas  na  área  profissional. 
Convivências  com  amizades  proporcionarão  momentos  especiais. 
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Arantes  volta  a  ser  cult 

Volta  por  cima.  Compositor  iança  'Condição  Humana',  novo  áibum  de  músicas  inéditas  que  traz  em  dez  faixas  a  participação  de 
nomes  destacados  da  novíssima  geração  de  músicos  da  MPB.  Nas  letras,  eie  reveia  que  não  está  muito  feiiz  com  o  mundo  atuai 


Há  uns  dez  anos,  Guilher- 
me Arantes,  estava  em  um 
período  complicado  da  car- 
reira. Vivia  um  certo  ostra- 
cismo, sendo  considerado 
um  cantor  fora  de  época,  de 
repertório  meloso  e,  às  ve- 
zes, brega.  Parecia  que  nun- 
ca mais  seria  lembrado  por 
canções  que  fizeram  muito 
sucesso  no  início  dos  anos 
1980,  como  "Planeta  Água", 
"Deixa  Chover"  ou  "Êxtase". 

Mas  o  tempo  passou,  e 
o  paulistano  de  59  anos  foi 
tendo  sua  obra  revista,  ao 
mesmo  tempo  em  que  no- 
vas gerações  passaram  a  co- 
nhecer seu  trabalho.  Em 
2013,  Guilherme  Arantes 
ressurge  como  cantor  cult. 


reverenciado  por  toda  uma 
nova  geração  de  músicos. 

"É  natural.  Fiz  muito  su- 
cesso nos  anos  70  e  80,  aí 
nos  90  a  moda  era  rejeitar 
o  que  veio  antes.  Fiquei  um 
tempo  desvalorizado,  mas 
consegui  uma  volta  baca- 
na", diz  o  músico,  que  aca- 
ba de  lançar  o  disco  de  iné- 
ditas "Condição  Humana". 

O  álbum  traz  dez  faixas, 
muitas  com  participações 
de  artistas  que  comprovam 
o  atual  prestígio  de  Arantes. 
Se  uma  bomba  explodisse 
no  estúdio  no  dia  da  grava- 
ção de  "Onde  Estava  Você", 
o  que  há  de  mais  hypado  na 
novíssima  MPB  se  extingui- 
ria em  segundos  -  afinal. 


"É  natural.  Fiz  muito 
sucesso  nos  anos  1970 
e  1980;  nos  anos  1990  a 
moda  era  rejeitar  o  que 
veio  antes" 

GUILHERME  ARANTES,  MÚSICO 


a  canção  traz  um  coro  que 
inclui  Bruna  Caram,  Curu- 
min,  Marcelo  Jeneci,  Maria- 
na Aydar,  Thiago  Pethit,  Tiê 
e  Tulipa  Ruiz.  Dois  grandes 
guitarristas  veteranos  tam- 
bém aparecem  em  faixas 
do  disco:  Edgar  Scandurra  e 
Luiz  Carlini. 

As  letras  mostram  que 


Arantes,  embora  satisfei- 
to com  a  carreira,  não  está 
muito  feliz  com  o  mundo 
atual.  "Tentei  dar  um  tom 
panfletário.  O  mundo  está 
meio  ridículo,  com  o  politi- 
camente correto.  Tem  uma 
hora  que  enche",  diz.  A  in- 
satisfação é  nítida  na  faixa- 
-título  e  em  "Moldura  do 
Quadro  Roubado",  uma  crí- 
tica aos  políticos. 

"Com  os  anos,  chega- 
mos a  uma  encruzilhada: 
ou  você  vira  um  crente  ou 
um  cético.  No  ano  passado, 
fiz  uma  operação  de  catara- 
ta e,  simbolicamente,  pas- 
sei a  ver  algumas  coisas  que 
não  via  antes",  revela  o  músi- 


co. 


P  METRO 


Novas  vozes 


Participantes  do  coro  de  Guilherme  Arantes 


%  ^  #  €^  #  # 


Marcelo  Jeneci        Mariana  Aydar 


Thiago  Pethit 


Curumin 


Tiê 


Bruna  Caram 


Tulipa  Ruiz 


Guilherme  Arantes  lança  o  álbum  "Condição  Humana"  i  divulgação 


Nazareth  em  concerto 


O  Theatro  São  Pedro  recebe 
hoje  o  concerto  "Nazareth 
Iluminado",  em  homena- 
gem aos  150  anos  do  com- 
positor Ernesto  Nazareth. 

Integrante  do  Circui- 
to BNDES  Musica  Brasillis, 
o  espetáculo  reúne  nomes 
de  destaque  da  cena  erudi- 
tad  brasileiras  sob  a  batuta 
da  cravista  Rosana  Lanzelot- 
te.  Junto  com  ela,  tocam  ho- 
je no  Theatro  São  Pedro  os 
músicos  Luis  Leite  (violão). 
Gaito  Marcondes  (percus- 
são) e  Tony  Botelho  (baixo). 
Um  dos  destaques  do  espe- 


táculo são  as  projeções,  as- 
sinadas pelo  video  artistas 
Muti  Randolph. 

Em  sincronia  com  as  mú- 
sicas, os  desenhos  recupe- 
ram a  trajetória  do  compo- 
sitor e  se  completam  com 
uma  costura  de  textos  re- 
tirados das  obras  de  Maria 
Carmen  Barbosa  e  Machado 
de  Assis  e  poemas  de  Catulo 
da  Paixão  Cearense. 

Considerado  um  dos 
grandes  génios  da  compo- 
sição brasileira,  Nazareth 
tem  uma  obra  extensa  para 
piano,  mas  dialogou  com  to- 


dos os  géneros  e  instrumen- 
tos populares  da  virada  do 
século  19  para  o  20,  princi- 
palmente no  Rio  de  Janeiro. 

O  programa  do  concerto 
reúne  peças  de  diversos  pe- 
ríodos, desde  as  mais  sola- 
res como  "Atrevidinha",  até 
as  sombrias  "Encantador"  e 
"Cubanos",  testemunhas  de 
sua  velhice  marcada  pela 
penúria  e  pela  doença.  Tam- 
bém não  vão  faltar  seus  te- 
mas mais  conhecidos,  como 
"Odeon".  A  partir  das  21h, 
con  ingressos  entre  R$  20  e 

R$  60.  ®  METRO  POA 


Música 


ShowdeChrís 
Cornell  será  no 
Bourbon  Country 

o  show  de  Chris 
Cornell,  que  aconte- 
ce dia  17  de  junho,  te- 
ve o  seu  local  alterado 
para  o  Teatro  do  Bour- 
bon Country.  O  espe- 
táculo, que  original- 
mente seria  no  Araújo 
Vianna,  segue  no  mes- 
mo horário:  2 Ih.  Quem 
já  adquiriu  seu  ingresso 
deverá  trocá-lo  na  bilhe- 
teria do  Teatro  do  Bour- 
bon Country  de  segun- 
da a  sábado,  das  14h  às 
22h.  Caso  alguém  se  sin- 
ta lesado,  terá  direito  ao 
reembolso,  que  também 
será  realizado  na  bilhe- 
teria do  Teatro  do  Bour- 
bon Country,  nos  mes- 
mos horários. 

®  METRO  POA 


Cinema 


Documentário 
peruano  estreia 
no  Bancários 

o  documentário 
"Sibila",  sobre  a  traje- 
tória da  ativista  políti- 
ca peruana  Sybila  Arre- 
dondo de  Argueda,  é  a 
novidade  de  hoje  no  Ci- 
neBancários  (r.  General 
Câmara,  424),  na  ses- 
sões das  15h  e  17h. 

O  filme  é  dirigido 
por  Teresa  Arredon- 
do, sobrinha  da  prota- 
gonista, que  tinha  se- 
te anos  quando  a  tia  foi 
presa,  acusada  de  inte- 
grar o  grupo  terrorista 
Sendero  Luminoso.  Ela 
ficou  na  prisão  por  15 
anos  e,  com  este  filme, 
dá  um  depoimento  im- 
portante sobre  a  relida- 
de  do  seu  país. 

®  METRO  POA 


Rockesoulno 
palco  do  Teatro 
de  Câmara 

o  projeto  República  do 
Rock  recomeça  hoje,  às 
2  Oh,  no  Teatro  de  Câma- 
ra (r.  da  República,  575). 
O  projeto  da  Secreta- 
ria da  Cultura  de  Porto 
Alegre  apresenta  novas 
bandas  pop  da  cena  gaú- 
cha: as  atrações  de  hoje 
são  Mari  Martinez  &  The 
Soulmates,  que  revisi- 
ta o  rock  e  a  soul  music 
dos  ano  1960,  enquan- 
to a  Tess,  do  vocalis- 
ta Daniel  Tessler,  divul- 
ga seu  primeiro  disco, 
"2012".  O  ingressos  pa- 
ra o  show  é  um  quilo 
de  alimento  não-pere- 
cível,  com  distribui- 
ção de  senhas  uma  ho- 
ra antes. 

®  METRO  POA 


Mochila  NetbooK  por  R$  39,90 
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Eleição 


Premio 

A  UEFA  divulgou  alguns 
prémios  referentes  à  Liga 
dos  Campeões  da  Europa. 
Técnico  do  vice-campeão 
Borussia  Dortmund, 
Jurgen  Klopp  (foto)  foi 
eleito  o  melor  treinador 
do  torneio.  O  campeão 

Bayern  de  Munique 
foi  escolhido  a  melhor 
equipe.  A  entidade  ainda 
não  revelou  quem  foi 
o  melhor  jogador  da 
competição. 


Se  o  ataque  não 
faz,  o  meio  resolve 

Gois.  Com  atacantes  em  má  fase,  Zé  Roberto  é  o  artilheiro  do  ano 


o  começo  de  Barcos  no  Gré- 
mio foi  promissor,  mas  seus 
gois  diminuíram  de  quanti- 
dade com  o  passar  do  tem- 
po. Nos  últimos  onze  jogos, 
ele  marcou  somente  duas 
vezes,  pouco  para  um  cen- 
troavante.  Vargas,  seu  com- 
panheiro, ainda  não  engre- 
nou e  marcou  somente  três 
vezes  no  ano.  Com  o  ata- 
que em  baixa,  quem  tem  re- 
solvido são  os  jogadores  de 
meio-campo. 

Na  vitória  por  2  a  O  so- 
bre o  Náutico,  no  domin- 
go, Zé  Roberto,  o  artilheiro 
gremista  no  ano,  anotou  o 
seu  oitavo  gol  na  tempora- 
da. Elano,  autor  do  segundo 
gol  do  jogo,  foi  às  redes  pela 
quinta  vez  em  2013,  mesma 
quantidade  de  Barcos. 

O  argentino  anotou  seus 
cinco  gois  em  16  jogos,  mé- 
dia de  0,3  gol  por  cada  vez 
que  entra  em  campo.  Soma- 
dos todos  os  gois  de  atacan- 
tes do  Grémio  em  2013,  eles 
balançaram  as  redes  adver- 
sárias em  20  oportunidades, 
o  que  representa  46%  dos 
43  gois  marcados  pelo  time 
gremista  em  2013. 

O  meio-campo  colaborou 
com  19  gois,  além  dos  13 
marcados  pela  dupla  Zé  Ro- 
ber  e  Elano,  Fernando  e  Ber- 
toglio  fizeram  trés  cada  um. 

Os  números  mostram 
que  o  ataque  gremista  está 
em  dívida. 

^  METRO  POA 


1  Aproveitamento 

Confira  como  tem  sido  o  de- 
sempenho dos  atacantes  do 
Grémio  na  temporada. 

marcados  em  i6  partidas 

•  Yuri  Mamute:  dois  gois 
marcados  em  seis  partidas 

•   Barcos:  cinco  gois 

marcados  em  i6  partidas 

•   Lucas  Coelho:  dois  gois 
marcados  em  quatro 
partidas 

•  Vargas:  Três  gois  marcados 
em  17  partidas 

•  Willian  José:  trés  gois 
marcados  em  nove  partidas 

•   Welliton:  dois  gois 
marcados  em  i6  partidas 

•   Paulinho:  um  gol  marcado 
em  trés  partidas 

•   Welliton:  dois  gois 

Separação  e  novo  casamento 


"E  aqui  se  encerra  essa  pas- 
sagem maravilhosa  por  um 
clube  especial.  Obrigado 
por  tudo,  pelos  elogios,  pe- 
las cobranças,  pelos  gritos, 
enfim,  por  tudo!  Vou  guar- 
dar estes  momentos  por  to- 
da minha  vida....  É  Toiss! 
#euvoiunaseuvolto". 

Foi  dessa  forma  que  Ney- 
mar  se  despediu  novamen- 
te dos  torcedores  do  Santos, 
clube  com  o  qual  vivia  um 
casamento  de  nove  anos,  em 
mensagem  deixada  em  seu 
perfil  no  Instagram. 

Ontem,  o  atacante  assi- 
nou a  rescisão  contratual  com 
o  Peixe  e  o  compromisso  de 
cinco  anos  com  o  Barcelona. 
O  acordo  foi  selado  por  volta 
das  15h30,  em  Santos. 

Negociação 

O  clube  catalão  chegou  a  um 
acordo  com  o  jogador  de  21 


Neymar  acena  após  assinar  contrato  i  douglas  aby/saber/fotoarena/folhapress 


anos  neste  fim  de  semana.  De- 
pois de  longa  reunião  na  sex- 
ta-feira  -  onde  Neymar  tam- 
bém se  deparou  com  uma 
proposta  do  Real  Madrid  -,  o 
atleta  decidiu  por  jogar  ao  la- 
do do  argentino  Lionel  Messi. 

Os  envolvidos  não  confir- 
mam os  valores,  mas  especu- 
la-se  que  os  espanhóis  desem- 
bolsaram R$  74  milhões  por 


Neymar,  que  receberá  cerca 
de  R$  18,5  milhões  por  ano 
de  salário. 

Já  como  jogador  do  Barça, 
Neymar  se  apresenta  hoje  à 
Seleção  Brasileira.  No  domin- 
go, enfrenta  a  Inglaterra,  no 
Rio,  em  jogo  amistoso.  No  dia 
3,  ele  deve  ser  apresentado  no 
novo  clube. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 

UMAINDY500 
VERDE  E  AMARELA 

Oi,  galera,  tudo  bom?  Nesta  terça  estou  aqui  em  Fort 
Lauderdale  curtindo  o  único  dia  que  tenho  para  pas- 
sar em  casa  depois  da  Indy  500  e  antes  da  rodada  du- 
pla de  Detroit,  no  sábado  e  domingo  agora.  Chegamos 
de  madrugada,  vindos  de  Indianápolis,  após  a  festa 
de  premiação  de  ontem.  Foi  um  evento  maravilhoso  e 
um  momento  especial  na  vida  de  todos  nós,  em  espe- 
cial para  o  Tony  Kanaan,  grande  e  merecido  vencedor 
da  etapa  de  domingo.  Foi  muito  legal  poder  abraçar  o 
Tony  e  a  Louren  ainda  enquanto  eles  desfilavam  pela 
pista  ao  lado  dos  donos  da  KV,  o  Jimmy  Vasser  e  o  Ke- 
vin  Kalkhoven.  O  carro  parou  e  pudemos  trocar  algu- 
mas palavras,  um  no  ouvido  do  outro,  essas  coisas  que 
só  numa  amizade  de  25  anos  podem  acontecer. 

Claro  que  eu  queria  vencer  em  Indianápolis  pela 
quarta  vez.  Queria  e  quero.  Então,  estarei  de  volta  no 
ano  que  vem  para  continuar  tentando.  E  quero  dizer  a 
vocês  uma  coisa,  estava  bem  competitivo  nessa  97^  edi- 
ção da  Indy  500.  Durante  os  treinos  a  gente  trabalhou 
principalmente  no  equilíbrio  do  carro  e  o  resultado  de 
tudo  o  que  foi  feito  desde  o  dia  11  de  maio,  quanto  co- 
meçaram as  atividades  de  pista  no  Indianápolis  Motor 
Speedway,  ficou  aparente  na  corrida. 

O  tempo  todo  estive  no  bloco  da  frente  e  cheguei  a 
liderar.  Eu  tenho  certeza  que  se  o  Dario  Franchitti  não 
batesse  faltando  três  voltas  teria  sido  uma  loucura  o  fi- 
nal da  corrida.  Na  corrida  de  Indy  Lights,  quatro  pilotos 
cruzaram  lado  a  lado  e,  com  a  gente,  era  daí  para  mais 
porque  naquele  bolo  eram  pelo  menos  uns  10  com 
chance  de  vencer.  Mas  Deus  sabe  o  que  faz.  Vai  saber  o 
que  poderia  acontecer  com  todo  mundo  buscando  a  vi- 
tória no  metros  finais,  né?  Os  pontos  conseguidos  me 
permitiram  diminuir  a  distância  para  o  líder  do  cam- 
peonato, que  agora  é  o  Marco  Andretti.  Agora  são  16. 

Essa  pontuação  é  pequena  diante  do  próximo  desa- 
fio da  IndyCar.  Teremos  corridas  no  sábado  e  domingo, 
ambas  com  pontuação  plena  (mais  de  100  pontos  em 
jogo)  na  primeira  rodada  dupla  do  calendário  de  2013. 
Estou  empolgado  com  a  experiência  que  a  Chevrolet 
Indy  Dual  in  Detroit  vai  proporcionar  ao  público. 

Sobre  a  nossa  brincadeira,  ninguém  acertou  a  mi- 
nha colocação,  que  foi  6°.  Então,  o  brinde  especial  vai 
para  a  frase:  "A  magia  desse  lugar  e  a  honra  de  bri- 
lhar entre  os  vencedores  de  todos  os  tempos,  faz  da 
Indy  500  uma  corrida  única,  desafiadora,  bela,  digna  da 
mais  alta  honra  do  automobilismo  internacional",  de 
José  Wilson  Coelho  dos  Santos.  Valeu,  pessoal! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  peloTeam  Penske. 


Canoas  contrata 
oposto  Luan 

o  Canoas  anunciou  seu 
primeiro  reforço  para  a 
temporada  2013/14.  O  clu- 
be fechou  com  o  oposto 
Luan,  que  estava  na  UFJF 
e  faz  parte  da  Seleção  Bra- 
sileira Sub-23.  Ele  partici- 
pou da  conquista  da  Su- 
perliga  B  pelo  Canoas.  "Fiz 
parte  dos  primeiros  passos 
do  Canoas.  Depois  do  bom 
desempenho  na  tempora- 
da passada,  é  uma  moti- 
vação extra  poder  voltar", 
afirma.  S  metro 


Basquete 


Paula  entra  para  O 
Hall  da  Fama 

Mais  um  brasileiro  in- 
grenssará  no  Hall  da  Fa- 
ma do  basquete.  Na  lista 
divulgada  ontem  pela  Fe- 
deração Internacional  de 
Basquete  aparece  o  nome 
de  Magic  Paula,  campeã 
mundial  em  1994  e  me- 
dalha de  prata  nos  Jogos 
Olímpicos  de  1996.  Os  ou- 
tros atletas  do  país  que  já 
receberam  a  honraria  são 
Hortência,  Amaury  Passos, 
Ubiratan  Pereira  e  Oscar 

Schmidt.  ®  METRO  POA 
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Crise  de 
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João  Havelange?  Projeto  de  iei  quer  mudar  o 
nome  do  principai  paico  dos  Jogos  de  2016  para 
homenagear  o  técnico  e  cronista  João  Saldanha 


Sem  torcida,  sem  jogos 
e  sem  atletas,  o  Estádio 
Olímpico  João  Havelange, 
localizado  no  bairro  En- 
genho de  Dentro,  na  zo- 
na norte  do  Rio  de  Janei- 
ro, pode  perder  também  o 
nome  em  breve.  O  projeto 
de  lei  municipal  219/2013 
pretende  retirar  a  home- 
nagem feita  ao  cartola, 
que  presidiu  a  Fifa  entre 
1974  e  1996,  para  prestar 
reverência  ao  jornalista  e 
treinador  João  Saldanha.  O 
Engenhão  está  interditado 
desde  26  de  março,  devido 
a  problemas  na  cobertura 
das  arquibancadas. 

Em  abril,  Jean-Marie 
Havelange  (que  teve  seu 
primeiro  nome  aportu- 
guesado para  João),  92,  re- 
nunciou ao  cargo  de  presi- 
dente de  honra  da  Fifa.  O 
ex-dirigente  é  acusado  de 
receber  propina  para  fa- 
vorecer a  empresa  multi- 
nacional de  marketing  es- 
portivo ISL. 

"Havelange  está  envol- 
vido em  escândalos  de  cor- 
rupção. Já  João  Saldanha 
sempre  foi  muito  crítico  e 
representou  uma  resistên- 
cia à  ditadura  militar  mes- 
mo sendo  técnico  do  Bra- 
sil, antes  da  Copa  de  1970. 
Ninguém  melhor  do  que 
ele  para  dar  o  nome  ao  En- 
genhão", explica  o  verea- 
dor Renato  Cinco  (Psol-RJ), 


"A  mudança  é  uma 
necessidade.  João 
Saldanha  merece,  por 
ser  o  mais  popular  dos 
jornalistas  do  país " 

AFONSINHO,  EX-JOGADOR  DE  FUTEBOL 

um  dos  autores  do  projeto. 

O  dirigente  também  foi 
presidente  da  CBD,  órgão 
que  administrava  o  futebol 
brasileiro  antes  da  criação 
da  Confederação  Brasilei- 
ra de  Futebol  (CBF).  O  ve- 
reador Cesar  Maia  (DEM- 
-RJ)  não  concorda  com  a 
proposta.  "João  Havelange 
é  um  homem  para  quem  o 
futebol  brasileiro  e  mun- 
dial deve  tudo.  Ele  está  em 
idade  avançada  e  não  me- 
rece esse  tratamento",  de- 
fende o  político,  que  es- 
tava no  exercício  de  seu 
mandato  de  prefeito  quan- 
do o  estádio  foi  inaugura- 
do, em  2007. 

O  Comité  Olímpico  Bra- 
sileiro já  declarou  que  Ha- 
velange é  um  ícone  do 
esporte  e  que  será  uma 
honra  associar  a  Olimpía- 
da ao  nome  do  ex-polí- 
tico.  O  prefeito  Eduardo 
Paes  não  se  manifesta  so- 
bre projetos  de  lei  antes 
da  aprovação  na  Câmara 
Municipal. 


Havelange  foi  presidente  da  Fifa  ibeto  barata/folhapress/os  12  o 


Saldanha  montou  a  Seleção  de  70 1  acervo  uh/folha  press/  26  05  6? 


Ex-jogadores  apoiam  homenagem  ao  jornalista 


A  alteração  do  nome  do  En- 
genhão já  teve  a  aprovação 
de  dois  famosos  jogadores 
de  futebol.  Romário  e  Afon- 
sinho já  se  manifestaram 
a  favor  da  homenagem  ao 
ex-técnico  da  Seleção,  co- 
mentarista e  jornalista  João 
Saldanha,  que  morreu  em 
julho  de  1990. 

"Saldanha  é  um  nome 
muito  bem  lembrado.  Ele 
era  botafoguense  e,  hoje,  o 
estádio  é  administrado  pe- 
lo Glorioso.  Ele  era  o  mais 
lúcido  dos  cronistas,  tanto 


"É  preciso  mudar  o  nome  do  estádio  Engenhão. 
As  autoridades  do  Rio  de  Janeiro  devem  aproveitar 
que  a  arena  está  com  portões  fechados  para,  na 
reinauguração,  apresentá-la  com  novo  nome" 


ROMÁRIO,  DEPUTADO  FEDERAL  (PSB-RJ) 

em  termos  esportivos  quan- 
to em  termos  políticos",  de- 
fende Afonsinho,  que  jo- 
gou, entre  outros  clubes, 
pelo  Botafogo  e  Flamengo. 

Neste  mês,  Thomas  Bach, 
vice-presidente   do  Comi- 


té Olímpico  Internacional 
(COI),  declarou  que  as  exi- 
gências éticas  da  instituição 
devem  ser  cumpridas  na  or- 
ganização dos  Jogos  Olímpi- 
cos de  2016,  o  que  criou  um 
ambiente  ainda  mais  pro- 


pício para  a  retirada  da  ho- 
menagem ao  ex-dirigente 
político. 

"João  'sem  medo'  [como 
era  conhecido  pelos  amigos] 
foi  demitido  pelo  governo 
militar  do  então  ditador  Mé- 
dici.  Agora,  com  o  país  em 
pleno  regime  democráti- 
co, é  hora  de  se  fazer  justi- 
ça: que  se  dê  ao  Engenhão 
o  nome  de  Estádio  João  Sal- 
danha", publicou  o  deputa- 
do federal  Romário  (PSB-RJ) 
em  seu  site. 


metn 
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Novo  atacante  só 
chega  se  Damião  sair 


Contratação.  Nome  de  peso  para  o  ataque 
só  virá  com  venda  do  atuai  camisa  9 


As  movimentações  de  mer- 
cado do  Inter  dependem  da 
venda  de  Leandro  Damião. 
Caso  o  centroavante  seja  ne- 
gociado, um  outro  jogador 
de  peso  será  contratado  para 
a  posição.  Caso  contrário,  o 
clube  trará  jogadores  de  me- 
nor destaque. 

O  principal  interessado 
em  Damião  é  o  Tottenham, 
cuja  vontade  de  contratar  o 
jogador  é  antiga  e  a  direção 
colorada  já  recusou  proposta 
dos  ingleses  no  ano  passado. 
O  técnico  português  André 
Villas-Boas  é  um  admirador 
do  atacante.  O  Atlético  de 
Madrid  também  pode  apare- 
cer como  pretendente. 

Entre  os  nomes  cogitados 
em  caso  de  venda  aparecem 
Vagner  Love,  do  CSKA,  Nil- 
mar,  do  Al-Rayyan,  Luis  Fa- 
biano, do  São  Paulo  e  Robi- 
nho,  do  Milan. 

"A  questão  de  contratar 
um  atacante  tem  uma  condi- 
ção preliminar,  que  é  o  Lean- 


85 


gois  marcou  Leandro  Damião 
com  a  camisa  do  Inter. 


dro  Damião.  Nosso  ataque  ti- 
tular é  o  Damião  e  o  Forlán. 
Não  faremos  contratação 
sem  ter  encerrado  o  episódio 
Leandro  Damião",  afirmou  o 
vice  de  futebol  colorado  Mar- 
celo Medeiros. 

Como  Rafael  Moura  não 
tem  tido  o  rendimento  espe- 
rado, outro  jogador  de  ata- 
que deve  ser  contratado  para 
compor  o  elenco  caso  o  cami- 
sa 9  não  seja  vendido. 

Recuperado  de  lesão  mus- 
cular, Damião  voltou  aos  trei- 
nos com  bola  ontem.  Ho- 
je ele  se  apresenta  à  Seleção 
Brasileira  para  a  disputa  da 
Copa  das  Confederações. 

®  METRO  POA 


Polémica  sobre  ausências  de 
Muriel  e  Fabrício  prosseguem 

As  ausências  de  Muriel  e  Fa- 
brício na  partida  contra  o 
Vitória  seguem  gerando  po- 
lemica. Por  cautela,  o  clube 
decidiu  não  escalar  os  dois 
jogadores  no  empate  por  2 
a  2,  no  sábado. 

A  questão  mais  emble- 
mática é  a  de  Fabrício,  ex- 
pulso na  partida  contra  o 
Santa  Cruz,  pela  Copa  do 
Brasil.  "Teoricamente  ele 
poderia  ter  atuado.  O  depar- 
tamento jurídico  não  opi- 
nou sobre  o  caso.  Eu  diria 


que  ele  poderia  ser  escala- 
do", declarou  à  Rádio  Ban- 
deiranes  o  diretor  jurídi- 
co Mário  Chaves.  O  lateral 
ainda  cumprirá  um  jogo  de 
gancho  na  Copa  do  Brasil. 

Já  Muriel  foi  expulso  na 
última  rodada  do  Brasilei- 
rão  2012  e  absolvido  em  jul- 
gamento, mas  ainda  preci- 
sava cumprir  a  suspensão 
automática.  "Há  decisões 
contraditórias  em  relação  a 
isso",  explicou  Chaves. 

®  METRO  POA 


Copa  do  Brasil 


Decisão  de 
vaga  será  fora 
de  casa 

A  CBF  sorteou  ontem  os 
mandos  de  campo  da  ter- 
ceira fase  da  Copa  do  Bra- 
sil O  Inter  jogará  a  pri- 
meira partida  contra  o 
América-MG  como  man- 
dante, provavelmente  o 
confronto  será  disputa- 
do no  estádio  Centenário, 
em  Caxias  do  Sul.  O  segun- 


do jogo  ocorrerá  na  Arena 
Independência,  em  Belo 
Horizonte. 

A  entidade  ainda  não 
publicou  as  datas  que 
ocorrerão  os  jogos  da  pró- 
xima etapa  do  torneio.  Os 
dias  disponíveis  no  calen- 
dário do  futebol  brasileiro 
são  3,  10,  17e24  de  julho. 
A  partir  da  etapa  seguinte 
os  clubes  que  disputaram 
a  Libertadores  da  Amé- 
ricam  serão  integradas  à 
competição. 


Roland  Garros.  Nadal 
tropeça  no  começo, 
reage  e  vence  em  estreia 


Rafael  Nadal  venceu  na  sua 
estreia  em  Roland  Garros, 
mas  não  com  a  facilidade  es- 
perada. O  espanhol  chegou 
a  perder  o  primeiro  set  da 
partida  contra  o  alemão  Da- 
niel Brands.  No  fim,  o  hep- 
tacampeão  do  torneio  fe- 
chou o  confronto  em  3  a  1 
(4/6,  7/6,  6/4  e  6/3). 

Na  terra  batida  de  Paris, 
o  espanhol  foi  derrotado  so- 
mente uma  vez,  em  2009, 
quando  perdeu  para  o  suéco 
Robin  Sõderling.  Seu  retors- 
pecto  no  torneio  é  de  52  vi- 
tórias e  uma  derrota. 

O  brasileiro  Rogério  Du- 
tra Silva  não  avançou  para  a 
segunda  rodada.  Único  bra- 
sileiro na  chave  principal 
do  torneio  masculino,  Du- 
tra perdeu  por  3  a  O  para  o 
letão  Ernests  Gulbis. 


No  feminino,  Maria  sha- 
rapova  superou  a  taiwanesa 
Su-Wei  Hsieh  por  2  a  O,  em 
54  minutos  de  partida.  O 
Bandsports  transmite  os  jo- 
gos ao  vivo  direto  de  Paris. 


Pesquisa.  Preço  'salgado' 
espantou  os  torcedores 


o  preço  "salgado"  dos  ingres- 
sos nos  jogos  do  Campeonato 
Brasileiro  segue  como  um  dos 
motivos  para  espantar  os  tor- 
cedores dos  estádios.  Segundo 
estudo  divulgado  ontem  pela 
Pluri  Consultoria,  empresa  es- 
pecializada em  marketing  es- 
portivo, os  valores  no  torneio 
nacional  apresentaram  um 
aumento  de  8%  em  relação 
aos  confrontos  nos  Estaduais. 

Em  média,  o  brasileiro  gas- 
tou R$  75,84  para  ir  ao  está- 
dio, somando  os  custos  com 
ingresso,  estacionamento, 
transporte  e  lanche.  Só  a  en- 
trada representa  54%  desse 
valor  (R$  41). 

Se  quiser  acompanhar 
os  19  jogos  do  time  do  cora- 
ção como  mandante,  o  torce- 
dor pagará  cerca  de  R$  1.440. 


15.902 

foi  a  média  de  pagantes  na 
rodada  do  Brasileirao.  Sem  o  jogo 
Santos  X  Flamengo,  o  número  cai 
para  10.614  pagantes. 


Claro  que  há  fatores  que  po- 
dem reduzir  esse  valor,  como 
as  promoções  feitas  pelos  clu- 
bes ou  a  adesão  aos  planos  de 
sócio-torcedor. 

A  pesquisa,  no  entanto, 
não  considerou  o  jogo  entre 
Santos  e  Flamengo,  que  te- 
ve os  ingressos  mais  caros  do 
torneio,  entre  R$  160  e  R$  400 
(inteira),  raramente  aplicados 
no  Brasileirão. 
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Fonte  Nova  com  problemas 

Parte  da  membrana  de  cobertura  da  Fonte  Nova,  em  Salvador,  se 
rompeu  na  manhã  de  ontem.  O  problema  foi  causado  por  acúmulo 
de  água.  Não  houve  feridos.  Segundo  o  diretor  de  engenharia  da 

obra.  o  erro  foi  humano  I  REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 


Menos  barulho 


Caxírolaé  vetada 
para  a  Copa  das 
Confederações 

A  vida  útil  das  caxirolas 
durou  pouco.  O  instru- 
mento, criado  pelo  mú- 
sico Carlinhos  Brown  pa- 
ra ser  um  dos  símbolos 
da  Copa  de  2014,  será 
proibido  nos  estádios  du- 
rante a  Copa  das  Confe- 
derações. A  decisão  foi 
tomada  em  conjunto  en- 
tre o  COL  (Comité  Orga- 
nizador Local)  e  o  gover- 
no federal. 


Recuperado 


Após  susto,  Filipe 
Luís  se  apresentará 
normalmente 

Os  convocados  da  Seleção 
Brasileira  para  a  Copa  das 
Confederações  se  apresen- 
tam hoje,  no  Rio  de  Janei- 
ro. Entre  eles  estará  pre- 
sente o  lateral-esquerdo 
Filipe  Luís.  No  domingo,  o 
jogador  do  Atlético  de  Ma- 
drid sofreu  um  traumatis- 
mo na  face  ao  se  chocar 
com  um  adversário  e  che- 
gou a  ser  internado.  Ele  re- 
cebeu alta  ontem. 
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Confederações 


Del  Bosque 
anuncia  pré-lista 
da  Espanha 

o  técnico  Vicente  Del  Bos- 
que anunciou  uma  pré- 
-lista  da  Seleção  Espanho- 
la com  26  atletas  para  a 
Copa  das  Confederações. 
Trés  nomes  ainda  serão 
cortados  antes  do  torneio. 
Destaque  para  o  retor- 
no do  centroavante  Fer- 
nando Torres,  do  Chelsea, 
e  a  lembança  do  goleiro 
Casillas,  reserva  no  Real 
Madrid. 


Fórmula  1 


Raikkonen  diz 
que  Perez  precisa 
levar  um  soco 

Ácido  e  sucinto,  Kimi 
Raikkonen,  da  Lotus,  não 
poupou  o  mexicano  Ser- 
gio Pérez,  da  McLaren.  No 
GP  de  Mónaco,  no  domin- 
go, Pérez  errou  e  bateu  no 
finlandês.  Questionado  se 
os  mais  experientes  deve- 
riam falar  com  o  mexica- 
no, Raikkonen  foi  direto. 
"Isso  não  ajudaria.  Ele  pre- 
cisa levar  um  soco  na  ca- 
ra", disparou. 
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